
 
 

      ENCONTRO 13 / 02 DEZ 
 

Em busca do divino 
 
1º Passo Statio / Preparação 
 

Cântico: Ergue os teus olhos, a luz surgiu: 
Hoje nasceu o nosso Deus. 
Dias de paz amanheceram. 
Hoje nasceu o nosso Deus. 

 
2º Passo Lectio / Leitura: Que diz o texto? 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 2,1-12) 

Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, nos dias do rei Herodes, quando chega-
ram a Jerusalém uns Magos vindos do Oriente. «Onde está – perguntaram eles – 
o rei dos judeus que acaba de nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos 
adorá-l’O». Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes ficou perturbado e, com ele, toda a 
cidade de Jerusalém. Reuniu todos os príncipes dos sacerdotes e escribas do povo 
e perguntou-lhes onde devia nascer o Messias. Eles responderam: «Em Belém da 
Judeia, porque assim está escrito pelo Profeta: ‘Tu, Belém, terra de Judá, não és 
de modo nenhum a menor entre as principais cidades de Judá, pois de ti sairá um 
chefe, que será o Pastor de Israel, meu povo’». Então Herodes mandou chamar 
secretamente os Magos e pediu-lhes informações precisas sobre o tempo em que 
lhes tinha aparecido a estrela. Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: «Ide infor-
mar-vos cuidadosamente acerca do Menino; e, quando O encontrardes, avisai-me, 
para que também eu vá adorá-l’O». Ouvido o rei, puseram-se a caminho. E eis que 



a estrela que tinham visto no Oriente seguia à sua frente e parou sobre o lugar 
onde estava o Menino. Ao ver a estrela, sentiram grande alegria. Entraram na casa, 
viram o Menino com Maria, sua Mãe, e, prostrando-se diante d’Ele, adoraram-n’O. 
Depois, abrindo os seus tesouros, ofereceram-Lhe presentes: ouro, incenso e 
mirra. E, avisados em sonhos para não voltarem à presença de Herodes, regressa-
ram à sua terra por outro caminho. 
 
• Quem é que procuram os magos?  
• Qual o objetivo da sua caminhada?  
• Por onde regressaram após o encontro com o Salvador? 
 
3º Passo Meditatio / Meditação: O que me diz o texto? 
 

Tocados pela estrela os magos puseram-se a caminho em busca do Salvador. 
Constata-se assim que todo o ser humano é um peregrino do Absoluto. Mas são 
muitos obstáculos que é preciso superar nesta caminhada de fé. São muitos os 
Herodes que ofuscam a luz da estrela. Quando se dá o encontro com o divino 
opera-se uma transformação ou renovação interior: os magos voltaram por outro 
caminho.  
• Já senti a luz de Deus interpelar o meu coração?  
• Quais os principais obstáculos à minha caminhada de fé?  
• Já adoro verdadeiramente o menino Deus, isto é, sou verdadeiramente Seu 

discípulo? 
 
4º Passo Oratio / Oração 
 

Ó vós que andais buscando, / A Cristo Salvador, 
Erguei ao Céu os olhos: / Vereis seu resplendor.  
 

A restela que vos guia, / Mais que o sol refulgente 
Vos mostra em corpo humano / O Deus omnipotente. 
 

Estrela sem ocaso, / Que no mar não se afunda, 
Que as nuvens não escondem, / Que de paz nos inunda.  
 

Os magos a descobrem / Lá onde nasce o dia 
E a tomam por bandeira / Dum Rei que aparecia. 
 

Quem é o Rei tão grande / Que terra e céus governa? 



Adoram-n’O as estrelas / E O serve a luz eterna. 
 

Ele é o Rei das gentes, / Do povo da promessa: 
Seu reino para sempre / Nestes dias começa.  

 
5º Passo Contemplatio / Contemplação 
 

Estrela 
 

Eu caminhei na noite 
Entre silêncio e frio 
Só uma estrela secreta me guiava. 
 

Grandes perigos na noite me apareceram 
Da minha estrela julguei que eu a julgara 
Verdadeira sendo ela só reflexo 
De uma cidade a néon enfeitada. 
 

A minha solidão me pareceu coroa 
Sinal de perfeição em minha fronte 
Mas vi quando no vento me humilhava 
Que a coroa que eu levava era de um ferro 
Tão pesado que toda me dobrava. 
 

Do frio das montanhas eu pensei 
«Minha pureza me cerca e me rodeia» 
Porém meu pensamento apodreceu 
E a pureza das coisas cintilava 
E eu vi que a limpidez não era eu. 
 

E a fraqueza da carne e a miragem do espírito 
Em monstruosa voz se transformaram 
Disse às pedras do monte que falassem 
Mas elas como pedras se calaram 
Sozinha me vi delirante e perdida 
E uma estrela serena me espantava. 
 

E eu caminhei na noite minha sombra 
De desmedidos gestos me cercava 
Silêncio e medo 
Nos confins desolados caminhavam 



Então eu vi chegar ao meu encontro 
Aqueles que uma estrela iluminava. 
 

E assim eles disseram: «Vem connosco 
Se também vens seguindo aquela estrela» 
Então soube que a estrela que eu seguia 
Era real e não imaginada. 
 

Grandes noites redondas nos cercaram 
Grandes brumas miragens nos mostraram 
Grandes silêncios de ecos vagabundos 
Em direcções distantes nos chamaram 
E a sombra dos três homens sobre a terra 
Ao lado dos meus passos caminhava 
E eu espantada vi que aquela estrela 
Para a cidade dos homens nos guiava. 
 

E a estrela do céu parou em cima 
de uma rua sem cor e sem beleza 
Onde a luz tinha a cor que tem a cinza 
Longe do verde azul da natureza. 
 

Ali não vi as coisas que eu amava 
Nem o brilho do sol nem o da água. 
 

Ao lado do hospital e da prisão 
Entre o agiota e o templo profanado 
Onde a rua é mais triste e mais sozinha 
E onde tudo parece abandonado 
Um lugar pela estrela foi marcado. 
 

Nesse lugar pensei: «Quanto deserto 
Atravessei para encontrar aquilo 
Que morava entre os homens e tão perto. 
 

Sophia de Mello Breyner Andresen | "Livro sexto", 1962 
 
6º Passo Actio / Acção 
 

Para retomar a busca do divino vou … 
Como sinal do encontro com o divino vou trilhar os seguintes caminhos: … 


